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Hogamos ê'!Os nossos a. signaul cs, o 
obsequ io de mnJJdan•Jn reformar suas as­
signatm::ts, afim de não ler:110s u desgos to 
de suspcuclcr u remes!>a ela f'ulha. 

A i~npo rl a !leia da t~ Ss i g JJ a lu r<l. pOllcrú 
·cr Cll \'lacla e111 C:trla r crrjs·lrarla 11 0 CO-I'I 'I' ÍO 

C0111 0 Y::li UJ' tl Cch ra !l , ,~ 01 1 e 111 IIÍll.· V; tl ·~­
pOSLJ J. 

. Tola <I COJTt·~pü l i!lt•uci; l deYC Sl'l' tliri ­
gLrla a .\ngc lo ,\ gosli lli, largo Jú Ca ri oca 
n. ft., sobrado . 

CH RON ICA 

Por nluito tempo, até bem pouco tempo, 

eu proprio, 111odesto c h ronisi:a) de,·o rci do 

Sonho consoL1dor, do d.:,·:weio voado r e 

excelso)-:1credire i que IHI11Cl .aos pobres 

espiritos hum:1nos, acorre11tadus i carne 

pesada e fr;lcl, seri a dado o J ominio das 

altu r;~s, o YÔo do infi11itn s ... ·1üo com ~s az:1s 

do cerebro, 1u :1spir:tç:io ctcrn:J. do Excel­

sior, 11:1 dolorc s:1 c ctCI' I1:1 nosl:~lg i:J. _da li­

berda de , da furça, do pleno azu l. 

Filho dilccto de Icno, com resreitosa 

dô r, sor ri a lhs az;~s f.tls:Js do audaz e tremia 

resign:1do, b um ilde :1nte as fLn ias inata-· 

caYeis . ~ os Eolos <1 so prar op1nipotentes a 

poei ra das :J.Illbicões humam s sobre a face . . ' 
da T erra, a Terra-carcere estreito e escu'rc;, 

das nossas pobres almas sonhad0ras. ·. 

O nosso aYô mai s proxi~o o mei·ao 
. ' b 

frade Banholomeu de Gusmão-sua memo-

ria glori osa e mise ra,:el-tambem me lan ­

ceaYa o meu coração de uma piedade i:nfi­

nita, com o seu curto vôo de santo louco 

cahindo de novo mal-feri d.o, sobre a T~n'á 
de pó . · 

M~s depois abriu-se em nossa alma uma 

clareira deslumLrante de esperança , uma 
... . -~ .. ~-,· 

..... ... ·-

DON 'QUIXOTE 

fé dulcíss ima no sonho de Icaro . Santos 

Dumon t voava. A sua areonau Ye lig,eira 

evolucionav:1, ia, vinb:J., zc mb:p1do dos Yen­

tos , rindo do sol) pairandCJ Ü1trepid_o, so­

berbo, superior. E :1 :1 lcgria do p~.triotismo, 

.a ;~lm:J. de so n twdo r· ex pand i u -se-)l~e ra­

diante. 

Vieram prons •~ mais pro vas.:, ,. uma com­

misslo de france:r.es es peciali st:1 s propoz um 

premio . O brazile iro ousado te n to u, lutou, 

a preç·u de bra vu ra, de nabalb o ,.etKeu todas 

as proYas. 

AccumulaY:1111. as di ffic ulltl des e e!le en­

carando-as , destruindo-a s, chei o de fé e de 

talento. t·ran sp unba-as todas. 

Por fi m a sm Yictoria foi illlli scutive l, 

sub lime . Milhares e milhares de bomecs 

deslumb rad os presenciaram a su a g loria 

vencid<:JS peh ,·erdade, empolga dos pelo 

exito completo.- ._ 

Mas o Aero-Club nã o se póde resignar 

a entregar o premio ;.1 um filho do Brazil 

desco n hecid u q u:1si; ao moço, que nã o 

n::~ sc e u ;~sombra de Montm:ll'tre, e desce u 

do ren:eno da scienci.1, d.l Yerd:1de p:1ra o 

sopbi s:11a, a rabulice e a nü \·onta d. e mani ­

·festa . 
M:1s não impo rt:1 esta teimosia indi~rtla. 

A Santos Dumont puuco importa o prerniÇJ 

pecuniario q ue jJ. destinou aos pob res . 

Mai o res sauif1c ios elle re111 feito para obter 

o e.·p lendido res ultado e :1 su a reco111pens:1 

está.na g lor ia inJestructi,·e l que se irradia 

_em :1ppbusos da multi dão delirante . 

G.\TJK HO . 

OS CANDIDATOS OA CONVENÇÃO 

Na ullima terça- 1'cin1 c lJ cga r~llll ú Cap i­
tll Fcdel'êll, Yinclu do: E~ lail< 1 S 1

10 AlillnS 

Gt·racs c S. \l ; llilt~, os Srs . JJ Í· .l\odri.gues 
Alv es c 'ilvL1no Urandão, cand idal os indi­

cadús pela Conveu~·;-to elo Par i itfo ftcp ld(l i::­
C~ I I O para os allos c:1rgos ele prç~ icl e n .t c ·o 

_v ice-prés itlcn tc da HopuiJiica nas clà~· ões 
qnc ::;c devem rl'al iZill' no proximo anno. 

No dia scguinlc\ roi ofTereciLlo aos .dois 
, illuslres e ·iacl islas um snmpLno.:;o ?.Jan'clllC ic. 

nos sa lões elo Cass i11 0 Flurnirtcnse, c que 
· assumiu imporlanl c ~ignifl~áç-.5.o pÓiilica, 

·sendo oJJerec itl u pelos mai:'s CievaclO$.ll1em­
. --bl:'os -clo pari ido para à pre. cn laçao ,offlcial 

ela plataforma dos candidatos . 
A elo Sr. Dr. Hoclrigues Alves, longa, 

concisa c vibt:anl ~1 _m~ni_fe?Jandq _o .sell 

-~ 

' .. 

prog rr1mma, suas idl'i as c plano el e gon-r­
no, c} Côllorosa do nrnOL' e co urwn ça pelás 
in tilni çõcs , cspernnças risonl·ws na vilali ­
clacle nacional e força ela n cpulJiica, cnca­
r é.) ndo de, modo fran co c encrgico a clirfi -

. cu lclacl es c [lrimordiacs larcl'as. garanlin1l o 

Um pa1rio!ismo ·segut'O C pro[uorlo. 

Decl::tra sustentar dcciditl~. c r cso lul a­

menl e a Constilui ç.:ío ele 'H de l• evcreiro, 
dizendo : 

Fui eo lla iJuraclor li11mil :le nos trniJa lh os rle 

organisaeDo do rcp;illl Cil rc·puhli ca li O e tiYe a 
hon ra ele ser um c!os vos:<os eon1 panl1 ei ros na 
elabo rnr;üo ti a grande lc·i C<!llSLil ll cional em q11e 
Pil e reponsn. E' 111!1 cod igo IIO.tnvel, não ~ó 
pda sabedo ri a de suas cli s posi•:õ 8~, co mo p..t o 
espirilo liiJe ral u de1n ucralicu q1 1e o i11 pir01 1. 

Conn!m alli rmal-o com dedsf•o, l JOje que 
uma co rre11te se ronnn para combate l-o em 
suas LI :esc!'< pri n1u 1·, I iar•s , 

Nüo so u revisiollisln. Niio é qu e a Cllnsl i­
tui éiio elos po,·os pos:-<:;l cs..:npa r ás h.:is clu pro­
g ref::so e no i•dl11xo <!n evo l11 çi'io, ou qun me 
arnija;n ··us peri gos de 11111 a CO II SLiLIIillta. r\üo 0 

so u, porqu e l•·n li o a firm e conv ~<~r:fio q1 1e n le.i 
Orgaui ca d:t n.opii iJ ii t.:a CII Ce l'l'a p!'Íil Cipi o-; elo 
mais cle,·ado lilw rali :31 II O CJI Ie, IJc m 8 lea l111 'l'tt . 

executad os, l1 f10 de assegumr á 110ssa palria a 
sua prosperi ol ail e e :;rnndeza. 

A l'uder:•c:io rui o gTa llll c alicerce em rJn e 
se fun do u a llepuiJiica, e o presiclencial is tno (1. 

n1 eii1 0I' l'cll'l nn poliLi t'a para gnntlllil-n. 
E' pn·•c iso rl'o:pe ilal· us ~as duas gral~< l cs id ··a? 

do ll'g i,,.. J·ndor cons tituiPi e, salJiame.11te ill :sliLui­
clas 11 0 i11icio do 1'egime 11 e largam ente aca ta­
elas pc• Jn gTa 11ol e fur\:a ela Op iniCIO ll:lCional. 

. lJ OII Ve LII IJ LL!IIlJll! 1'111 fjll() 0 III OV illl f:l lllO l'e­
\' i S i O IIi~la Se ;~giLUII Clll lOI'IlO d~t iclc )a da t li S ­

CI'illlil lôi\.:ÜO das rundn:-> . _\ fi;_;·11ra1·a-sc a nlgU IIS 
csp iri los IJe lll inLenciOIIotclos que, 11::1 pnrlillm 
elns CO IIIril>ui ç;õcs, a Utli;-10 11 :1\·in sid o ;.>l'<l iii i<J­
me" Le pn ·judi cn<ln c o-; EsLarlo:; denw!"ia la­
lll e iiLe l'avo r• t.;i IPS, cl,·ril' il il do-sc il 'ahi a L'"" " a:: 

pri11 cipal el e IJ O:;sns cl irli t.;ulclad es fill ;cl1 Ce ira.s. 
·l\J ::t is de um a vuz tive opportunidacle ele 

po11fl ~ nn qtw melh or pod eri a te r sido elecre­
laoln nr p11 ·ll n d ,s,: rilllillfll.:lio, 111:1~ (jii R . C•'l ll ella 
- e· O:repeli C lll duCIIIIJ e lclU I'Ut.:CIIl iSSi lllO -a 
U 11i~ o t•,: La,·a armadn dos meios sul'fi cientes 
para ncudi1· a lodos os serviç:os da l'ede raçfto e 
·llOil}'al· os co mpro1nissos rln HepuiJlicn . 

:pevemos 11 0s co 11v ence r de qn e, IJ em a~se -; 

gnracla a vcrcla. !e do a\is lam e11LO ele iLoral , CJll C 

é a liase ele uma lcg·itima l'ep rese llla~[LO, e ga­
ranti cla a liberdade ·cfo r oto a Lod as as op i­
niões, o regim c11 rep ubli cano ha ele rl emOIIS-, 
trar a sua s uperi ori dade, im ponclo sileneio a 
murmurações e im paeiJncias. Es ·e ha el e se r 
sem · ce~sar, em toda a parte, o IJ om cim ento• 
elos regi mcns ele ch·ismo e ele li IJ crdecle . 

Refere-se depois ú aclmini tra ção finan­
ceira em vi go r, approvanrlo-a em geral, 

. _aponlanclo os. ... ra.:.;.uJiado&. :}á- - ol!!t~los ·C e><-

' " ·-
•. "':- • ~ - -1. .:. . 
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DON QUIXOTE 

":--_'h . 

.. ~, ·. ~ ·I':Jz,.em esperar priminclo a cO~ JO a·JJ Çil fllle --
ainda mnito cl'ell a. -

-DR.· PRUD.ENTE DE MORAES pc·lo S1'. ~ i~t. QOBL :\l on1ciro e :sua l~xma·. ·:\e .,..­
_posa D. :\JalJ1)Ide }[np1.ciro, qn c rnerecet~;n 

n ererimlo-so á cri se geral sobre a agri­
cultura e a indu lrin, clii: 

" E:;tou co n ven~.; i do que a rcacção virá. Os 

prodromos elo re11asciment0 .i <i se a11nunciam 

nas esperanças, que se general isam. ele uma 

proxima eleYaçüo nos preços el o c:afé e na efl1 -

cac ia elos esrorçus q 11 e se 1·n ullipli eam . ill cl ivi ­

el uaes e . collecli1·os, elos productores el0:; 

E:;taclos, .e -elos agr icullorcs e inelust ri aes. 

Pe r t~11ça endJora .. áos E:; taelos a maior ~o m­
llla ele responsabilidades no que respei ta á 
prod ii CÇfto e á:; i11 dustri as naL:ionaes, não é li­

cito aos poderes da Uniüo de:;inte ressar-se ela 

sua so r te, porqu e deltas pro1·ém toda a riqu eza 

elo paiz e os recursos cem que em gera l são 

cu:; teados os seus orça)ne11tos. 

. \ ;1inia1; a immi gracrw, a agricultura, a in ­

dnstria e o. commercio é enc~1 l'go sauiamente 

atlri l uiclo pelo legislado r co nstituill•te aos po­
de re:; :.;eraes da Repu ulica. 

cc E' ce rto lambem qu e os 110ssos mini tros 

uo exte ri or n e llli ~l lll servico pódcm pres~ar ele· 

maio r ui;i l iel_aele para o paiz do qu e o de se ._ 

esforça rem anlelltemente no sentido ele toma­

r.·m facil e constante a corrente ele immig:ra­

\;Ü:J para os Estados ela Rep uiJiica. 

Devo 'accrescen ta r agora com a maior COII ­

I')ução que á icl é'a do povoam ento p re n d~-se a 

· tio .·aneamento des-ta capi tal , q ue COI Itém os 

mdllores demenlo::; para se CO IIStituir em po­

cle ro,::o fóco de attmc(<ão de braços e ele cai) i- · 
taes. 

Termina assim o seu im porlanle pro­
gramma : 

(< Ü que·é prêciso é f'aze l-a a111ada, a Repu ­

. hlica, pela pratica inalterave l ela justiça, pelas 

ma is largas conces . .,õe aos !)l'i11L:ipios ele liber­

clacle e pela mais dec idida tolcmnc ia a toclas 

· as opi 11iões, tna 11téqtiQ P. assegurando, clell l i'O e 

róra do sl'u .teiTi to ri o, corn n r meza e ci ign idade., 

a orclerr. e a paz, .é~ndiçõt>s ele 1·ida indispensa­

Vt·is aos povos e aos seus g'CI I'erno:. 

E' mu i to o-ra nele· a l1ú1 •ra .ie ser- cle~rbsitario 

ele ,-ossa con~anca. Se ila .nó 111 ~u passai.Io, nos 
ac l os ele m inlln longa ~:i da pulitica [Wguma 

ca usa quü I'OS pa reça digna el e ga1·anl ir o eln­

pe lil lo de bem servir á llep ui:!Lica, . ~?LÍ I'Ol-a dou 

em ,penho r ele min!Ja lea ldatle, ~.;OIÍl · o comp ro­

mis:;o soleume de trabalha1· co m a 'max ima cle­

chcacão, sem odios, sem o ·an i mo ele reacÇões, 

sem temores e co ni a maifJ r conflança no f'u ­

turo ele 11 0Ssa patri 'L» 

__ , __ , 
·- . 

Cheg-,ou hontem de S . Paulo 
o illustre Sr. Dr. Prudente de 
·MGrae:S, ex-p~e~:;idente da Repu­
bl~c§l , qué_ tão,: profundas e po­
de.]:•osas sympat~ias deixou no 
ÜC?_ração çio povo · brazileiro. 

·s . · Ex.a de~em.barcando da 
"gare" da Central, foi recebido 
co1n unia manifestação de apre­
ço e jubilo. O seu carro foi obri­
gado a seguir a passo da Cen­
tral até o Rio Comprido pela 
~ultidão que _ o seg~ia, victo­
riando-o, em delirio . 

REH E: BENEMEHITA S. P. DE BENEFIGENGIA 

·No dia ~O ultimo esla nobre e di gna 
associaçüo rea li zo u um~ fesi::t deslumbrante · 
e animada co mo co'slu n~am ser a ele sua 
com mcmoração . 

· \ concurrêncla av.uit':H.la e fina eoclleu o 
Sll lll[Jiuoso ed ifício ·e cada CO il\'i claclo era 
recebido nas l <~rgas· escncla rias j)elo fidalgo 
aco lhiment o elos S.r . Yisconrle ela Saucle, 
presidente ,; Dcülo de Carva lho, sc,Telar io; 
commemlttd( .r José Pereira de Souza ; the- ·_ 
sourdro; .Julio· Yiannn, procurador do 
IIosp il al, e Francisco Maia, sy ncli co . 

A [es liviilaLlc reli giosa obecloccn a nm 
programma belli ssim o e a SLla execução foi 
d!gLJa rlc nota. ·· · _ 

Penco rlepoi da· ·,11.. horas en trou a 
mi~ . n, pon1ifica1ícl'o o Bevm . :\[onsenbor 
Viga rio Ger::~ l João Pire · ele Amorim, sendo 
presl1ylro nssistelltC O nevm. :\l o.nscmbor 
:\loi lna. · 

C·tntou ao EYangelho o Rm'rm. i\Ion ·e­
nhor Dias da Rocha e ú Epislola G n evm. 
Co nego A maclO I' Bueno d1~ BMTO ' ;·· ·ei'\iib 
ele me~ lre do cerimonias o ... Devm. Co nêgo 

' ' 
~J a n oe l Marques de Gouvca . · 

O Sr. Dr. ·Sii\'1ano Br::inclão . maoifestou 
pcrl'ei la unifo r~nid adc de vi las com o'.Sr. 

· Dr. Hocll'igues Alves . ins~s lio c1b sobre · o 
perfeito acc6 rcl o qu e cl c,-e :c;dsli;r enlre s 
do is pTiméieos··'fllao·i lnulos Lla ~ ncpublica, 

.... .. ·. v . . ' 

Ao Evangelho proferia eloqúenlc·sert'ilão 
o nevm. Sr. Padre Dr. Benedicto ele ~ou ia . 

.. \. p'1r(e mu ical foi regida pe·lo pro~es­
-sor Gu ilherme de Oliveira . Após uma sym­
phonja Ele A uber, seguia-se a lJri Ih ante 
misf;;a cl enomimda Espir il o Santo, do maes< 
-tro-LLiigi Hossi, ccgradualn ele :\Ionl ano. 

par<.J .a IJoa lllafclm da admin i tração. A <<AYe-:\[aria >J aoprégaclor, elo compo­
dlor c!a ico HulJenslein , eluello para so­

. praiicfe baÍ')Úno --graciosamente ca ntada 
. . .. •. ·. 

justos elogios. · _ '.,~ · '- _ --

0 <tC redo>> f'oi r)o mae~lro Alfrecl i\linc, 
ao ofTci'lori o f(:) i c:.llljit.cla a' «Prcplliera>> el e 
Straclell<1, pelo. lenor Sr. Ped ro Cu nha, e á 
elevaç.ào lÍo c~ fi o «Oh Sn l uJari~» do fina do 

'"* ... • 
maestro~ 1\ aphael Coe lho :'llach;t clo . 

\ ·missn termin.on ú I hora da lartle, 
clJ ega ndo moru enlos cleQois n Sr. Pres i­
dente d<l Ll cp ubli ca c seu secretario Dr. 
Tl1 umaz Cockr;t nc. 

A ba11cla de mu.-ica . niililar postada no 
saguão execu tou o Jfym no Xaciona l, indo 
ao euconii 'O tle :). Ex . os memllros da Di­
rcctoria, os ~r~. :'llinislro, Secretario el a 
-Leg<lÇãv c Co nsu[ · -.G.cra I· ele .Portugal, Dr. 
Edmundo Mt1ni.z Darf·cto', Chcf't.iotk Policia, 
e ou tro c:-tva lhciros . 

O Sr. Presi,dent e da _nepulJiira, depo is 
de algum dc.·ç;J ilSO, passo li a j:Crcorrer lodo 
o cLli ri cio, e a S. Ex. bem co mo nos visitan­
te. era dado de momento a momento ma­
·nifestar o .m;lis si ncero regozijo e adm i­
ra-çã9 por lu do arr ui I lo que ali i se pa tent eava : 
bih liolheca, sec relar ia,. gab ioeles, depen-:. 
dep'cias, banheiros, ·serv iço' san ilari.o, ex­
teB. a e magninca coz i_nha, ~alão de rcfei­
tori o. 

O gab inete <l c elcclrjcidad-e' montado 
por comp leto, por ini ciatiYa elo Sr. \'iconde 
ele Sancl'e r-_ indiç.aç;io do Sr. ll r. Rocha F'a­
ri a. 

A sec.c:ão de orJerações, divid ida em . . ~ .~ . 
duas álill', Ullta p;1r:1 opcmr c oulra para 
o a rscna l cinll·gicc;' incl usiYc uma mesa 
Qp.cúitoria obetleccÍli. âo~ · r igorp ·9 · · pr~éei.- . 
tos scientin cos modernos. 

,\s· en lei-maria. , gn niâa;ncrilc rn{c it a­
da.' ele arcos du bambús e palm:ts, clu Ilo-
re c fo lbu,g••ns ofl'ercciam l1cll o 
penclemlo tlo: arlm tc,s, globos d 
l a ntern:.~s chincz;ts . 

aspecto, 
papel, 

DB Ull1 e Otlt l'O lado , o leilos bem pre­
parad os, tl c i ~a Yam Ycr a aJvura ela roup::_l 
1jranca, clu pqrllleio com flores. 

E toda C!:;sa Llecoraçi'Lo c os enfeites ·que· 
circum chUJl a ·1magem ·fle S_. Hor1ue são 
aclqu irlLlo · ·é ex.cculado pe.lo.S cn l'cnnos c 
a expensas suas .' Por toda a _p~rlc no ta-se 
ordem e ri goroso asseio . · 

A' '1 '1 / i hora ela tarde o Sr. Prcsiclente 
ela Hepublica chegou ao sa lão elas ·ses õe3, 
assumindo a pre idencia por -convite gentil 
elo Sr. Conselheiro Carne li o Lam prela. 

Orou o Sr. Visconde ele Saucle reo·os i- : 
, . ~ . . .. -----.. . ü ' 

jandc-sc pela h e. pilát'itíac1õ~c{ã .'§cjc.(làcie é'··.--
. ~ .-·. ~-

·, ··. 



O ZÉ CAIPORA (De ..Angelo J1gostini) CAPITUL04~ I 
Zé mettido em sérios apuro_s! 

Zé procurou matar a fome, como pôde comendo 
algumas fi'uctas syloestrés. ' 

Deparando COTJ't uma casa de marim­
bondos, comprehendeu que era preciso ter 
toda a cautela para não zangar os bichi- · 
nhos, e ... 

Ao sentir coar-lhe o chapéo, Ze lenantolt ct 
cabeça e. comprehendeu logo o perigo da sua 
posição. 

Os macacos, vendo um concurrente ásfructas, 

que Zé oio-se obrigado a arrancar um galho 
para correr com etles. . · . 
. Ao principio, recuaram~ mas, "Doltando ainda 

mais zangados e fazendo medonhàs caretas, 
mostraoam-se tão irritados, 

.. -
.r 

Em menos de 5 minutos, o nosso heroe 
oio-se liore de toda a bicharia. 

Contente com o seu estratagema, disse: 
-Eu serei caipora, mas, de tolo e que 

•nho nada ! 

Dispu11;ha-se a descer, qua7U!(} uma onça, e das pinta­
das, sahtu do matto e approxtmou-se do logar onde ti-
nham estado os porcos. . 

Ao ver a terru)el fera, Zé sentiu os cabellos arripia­
rem-se. 

{.;t(':Á •. , ..;. j·· 
: ... , ~ ! .... ~.· .. ;) ::.-

tratou logo if,e descer. Um rumor estt'anho, motivado · 
pela c~egada de um sem numero dê porcos braoos, 
conhectdos _pelo nome de «queixadas», f~l-o mudar 
de resoluçcto . 

. .:_;.· 

ca.~iram e"! cima do pobt•e z e que juv 
fiOU-se perdtdo. · 
·, Não podendo nem liorar-se dos macacos, 

nem descer por causa dos porcos, 

Ao mo-oimento que fez o pobre Zé 
para subir de nooo, a onça leoantou a 
cabeça e soltou um ronco tremendo, 

Z~ deu graças a Deus não ter descido da 
. e, vendo .a sua bestinha distribuir u~s 

de bons couces aos recem-chegados, nao 
conter um grito de satisfação : brano! · 

~El 
,•; 

~ 

A essa exclamação os porcos le-oantaram a 
cabeça , -oendo um homem trepado na .ar-oore, 
trataram logo de cercal,a e dispuseram-se a 
roel-a para a derrubar. 

't 

.,·· 

Mas a arvore era grossa, e Z e julgando-se seguro, 
olhava de palanque, para o inimigo de baixo, sem 
perceber que outro de cima dispunha-se a apoquen­
tal-o seriamente. 

·Nj / 

Zé te-oe uma idéa feliz.-Eu já oou ensina, a estes 
macacos do diabo, disse elle; e,. trepando no !ICJ;lho 
?nde se achava a casa dos manmbondos,..desiru,u-a 

Os marimbondos,fur:iosos, ~ahiram aos milhares sobre macacos- e porcos quepuze 
em deba~ada e persegutram ate bem longe. . . ram 

·toda. 

~a~tt, 
Jr· o um pulo, ella tN!pou na 
~ - . 
' :ra.tou logo de subir mais aUo. 

Zé ltorou-se das ferroadas, ~ànten$-se immo-oel e cobrindo a cara e mãos çom 0 
casaco. 

A posi{:ão · tornaoa-se cada oez tTUJ;Í.S 
critica. Ser d.eoorado por uma fera e so­
bre um·a aroor·e, como se fosse ~ qualquer 
passar"ialw, realf1WAte era horrt.oell 

Q~ a ~~: Onfa dispoz-se a 
seg!Jil-o, z~ oro que tmM, chegado a sua 
ultuna hora I · · 

Pobre Zéf 
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a:;:~·,ndecenclo . a .seus lJcmft.:ilores. Sç~ t.t-lu-se 
. c~1n ·a palavs:a o ,êr. seclYliu·io Carvalhq. 
~ ann unciando as cr'uzes humanilarias q~1 e ~ 

Sociedade conferia, sendo a (Jr im eira co ll o-
~- ' 

cada no peito cl0 Sr. Dr. Campos Sai lcs· 
p'e la S·ra. Viscondes~a: el e Sa_ncle. .· -.. - ., 
' · Segui u-se laulq banquele. Duràu le tocl.o 
o· di a mnilos milhares çle pc~soas visit aram 
o soberbo ,ed iAcio. 

------~~~----

BELLEZAS M LJN ICI PAES 

DON QUIXOTE 

l ;i2clwelo, us .. cla P1; ç ~ TiréH;C''nies e tan tos 
e tantos outros couli lr Lwm n n~ len l ar a cle­
sicl ia mtHÍicip:d, a Cllvergo ltbat· a dd:tLlfl e 
a pór em rLsco .::.t integr id::.tclc 'pliysica dos 
Lragseuntcs . , , 

· Os rl::~ praça Tiraden les que 1mrlo úos 
1em ot:cnpado, !óm agora a J"acbada fór::.t 
do alinhamento, · pos it. i v::.tmen le a cahir , 
anic:Jçando a ex istcncia dos incaulos . A 
lim peza [ ub lica .. . . 

•• . •,•,··· .,._ "I• 

peca riam os syl'ios , os ar;r bcs e os arme~ 

nio~ , ell cs que ma is ainda elo que ns demais 
eslr: rngc iros são labo ri osos, pa cientes, pra-
1 icos , concii iacr'o rcs, habeis urn uegocio e 
ele uma ac ti vidacle assombros::.t? ViY cram, 

: era: ci e. espera r. 
Mas jú o Desti no,qn ~ parece pcr::;eguil -os, 

se fez sentir. 1'01' rhws vezes co lonias in ­
l ei ra~ cl' essl's 1rabn lb nclores l ~n1 ·so fl"r~clo 
guen~1 abcrla e prejuizos sem conta, c::~u ­

saelos pela exp losão deodlo~ inj tfsli_!ieavei; 
. que se. ;n ~;scar~1m co m o rótu lo de · couve-. ~ ,. . . 
ni.encias c direitos. 

,. 

M::~ s i ·so süó 'coúsas insignirtcantcs, i n­

clign:J s de occu·pitr ~~- c~rebm tle .. un;·::o.Pbr,~ 
conse lheit·o ml tllidpa r. E .tvnn das . Ex. ' ~"s 
que nilo lern que fa~éF; ·J em:lp_ron-se ele J:1r- Snr·ge agora ·a campa1ll!·a calm~osa coirtr::.t 

Os l1 omens que, 1~e l o volo livre elos vi- dar os carregadores·. Par:a qt:~ e?' Párqne·? . ~s chamad os Tu rcos a, r)t· eLe:xLo de c1ue 
vos c el os mortos, principalmente elos mor· ninguem 0 sn iJ e; a ninguem é;licilo el es- · prej udi ca m o co mm crciu es labeleciclo com 
tGs da c:l[Jila l federal, furam encarrogados vendar os mystcrios de um cerebrQ mnni- o. commerdo ambu l::.tnlc. E !'a li am em es-
de ve~à~I· pera··s.mi decc nt.:i a, prosperidade e_ cipal. 1hc1 ica ela cid ~ ll e, em commcrcio clesmo-
li:mtJeza, parecem ler sid-o esco lhidos ;Úieclo Mas q nan to a nós, diante a e· sem'ellwntc r• ri isarl o r. l'\ão se com,)rehcnde po t·q c1e se 
pela Prov idencia p:1ra a asso mbrar ~ gen- ~embrança, innlil, ctcs r olicu c pl'ln c ip::~ l- lemlmtrn d'isso ~~ go rn· . Semp re ex istiu o 
lcs c assoll ;rr a w·b:s co mo un1 . 11r~ gc ll ~ de .. mente IOI8, occo rre-stHlOS' (jnrtra:se os Srs. commcrcio ambulnnl e no Rio de .laneiro. 
Deus, um cas li go do'. Des-li i\O, punindo os · ·üJicnclenles .teem mu-i lá. ~: ontade el e [';m.lar Anl·es elos turcos eram os i·[alicpos que o. 
Yicios e ptíncnelos elos Cai-iocas. . . 'por· forçé). a lg"trem;.Jtmlern-se .a si proprios. poss uiam complelarn enLe c an les (t'.c. es os 

Aqu'ell as bemclilas creaturas elevadas ·. . Arranjem' para .. qs st~as -rl:.lus:tl·es pessoi- porLugn ezr,s. 1~ upn ca ningueni. se levanlou 
por obra egraça do Espirit o Santo e fre- i~Itasft\rdasbem vislosasparaqüeo publlco contra e ll e~ . 
gnez ias adjacentes, ás alturas d:1 eclilidac!e, ~·~ . fíq ue .·td·n l l ecendo -bem ç ~'1Íl)_f,\ . ;:t quem . E nunca nruguP.m·· alarmou a cidt~ck 
reunem-se, ús vezes, como que por c}es~ cle'ie.loclas as miserias e. vergoniu1s ·ela ca- <lJ:ill'ygoaudo õs in cor:ívenienles ·a''esse ne-
fas li o, e no meio ele uma ·chusma ele retra- ·" pita l ela Rcpub li ca . ': ·goclg. 
los, na SU::.t maioria horrendos, a atteslar o . . . . ~-. .- CA.m OCA . '., >· Toda questão red-uz-se a CO l1 CULTetH.: i-a 

gn'to ele civi lisaçãe e educação artis lica elos .. ;_.:.· •. , .. ~-,_· ___ ... cgmmerci ~ l ; podemós cemprar ~ nm syrio 
pais ela .... cielacle, discutem causas, GJtHt ~i :' .. qóalqu er objeclo poÍ· 1/8 mei1os do que em · 
em fami )ia, por entre ~lm a· palestra· Llescni- ° CÀSO .O OS ;Tú RCOS ·.·i·. .. ,·outra qualquer par le, nacla mais rÍ.at'n~·,; l elo 
clall.a, s·orvcnllo aos g.oles ca l"ü aromali co e -~~- - - que procura r-mos o ma is bara to. 
aite.ndenelo ao mc~~mb: tem po, ern adora­
\"(~·l +l e LlJocnH.:.i : J ,-; nq,:-:; .. a p1 i g~ ·que cheg;J m c . 
conlaüi cLYso.s:'· , . .· 

. .Dc.ciclid[lmen le 6 indi scutivel qu e lla 
r&~.;ls , e crea lu 1·as pt·cclest inatl::.ts, qti C por 
ma~ que Cujam e lule!ll serão sempre per­

E d'essa roda inYejaval salte um 1r<dJa- sggu iclas c sobre 9Ucs pesa a mão tl o Des-
lhinho il Ca llarJo, ·ohra· SOp i:llq)a. r\ S ·co.u::ias I in o, CtlC<Il' \tiÇ;1cl o, c·t:lJ.el.; imld<' t-:: r'vc( · 
d<~ ciclttdc fivalll JW.dueso ta quando ilüu Yào · " · · · Em to rno a Tu rqu ia, a:-; raçns p:1rrr.er'fl 
a 1-''ior, 1 11~1::> em t.:umpcn açüo, ele quando purgar.fallas immen as cu 11t nm so fl'r i m~n lo 
e;n 'iuanllo tu.t:l d-os il ltlslres Cúnselll ciros p cren~e . . .· ... · 
mnttivipacs, pa ra qu.QIJrar a monotouia d:r s A i'Crseg1ti çiio do Eü~ L'IW, 'Docul o, -tio 
sess .3es, lcnJ IJra-se tj c , :uma b~trba ri da de lonco cj DI! a I•: UI' o pn cri lll i no:-;:r mcute li. r a nl.ém 
f[Ltal([uer e zas! embósbaca m a toclos co m em Consüln liqop la, 1cn1 ld l.o . .Co m qcic tÚn-
mais um disparal c quasi "scmph3 dou úle de gr1em dll vide .dD _qnc cs i<-IO u e~ l :rs ' cQ IIdi ~·6es 
um aLtenlaclo, prQI'OCan.do ri su sem c1eixar os [JO\'OS ;la Al'mcnia, ~y r ia, . Arwi::J ill, · ele. ' 
de revo ltar. . ho111 cul n; rr;ões, hoeLcm li vres,hõJe esc ravas 

~ào ha quem se n cg1.1.~. a reco uJLecer ~ to1·tmach· r1r. AIJtlul Llamid. 
estado lastimavel, deso ladl) r, :' ô_t< que a ci- · Os polm·s QI IJOs d'essas 11:1ções ünmi-
dad e é, fo!,, c parece cl csd,)ada a ser g;e- . · !Jtaclas, ft.; g(nclo a fom e, amiseri at; a mo~te, · 
ril 'a, s~m que uma só alma c:H:idosn, úrn só d luta de rclig,ião ;·vieram procu'rar sob o 
e3pid to Incido, uma ~ó cÔHscicncia recta ·noss o so·l .um 'ca_nlo cl'esta torra ~ que sr:Jb ra, · 
tcalc uo l[u e, a riosso ver, éo nsl ilue obrig::tçao qu c_.c i~ega · -'para lodos, on•lc ha es paço e 
urgente. O caso. dos cdificills ctiJ ruina já ' cam po pa ra Lodas as :tcliYiclacl es . 
nos lem feilo despender mu ita riltlêl, muito Parecia-ll1es garnnlida a üanqu illi claclc. 
papel e mLlita paciencia. O ela rua el a Qui- Ne31a !erra loclus os esüange iros viYOtn e 
·1anda, canto da de S . .J osé, um na nw elo .Q l'O;!p _eran~, Por _q,u.e JJão X'ir.crium e .p.ros., 

··.· 
, .. ~ ... 

D'ahi essa Jio·a contra o <.:O inm crcio 
' " ::.t llllJUianl e. Qilt 'lll . ('SCl'CYe CS [iJ S li11 ll as . 

acompanhou tl e petlo o pri mei ro levan le 
co nl ra os sy rios , que .as?umiu pmporç:ões 
lr<tgicus uo &laLl~ ~lo (Lsp!:r i ,I .~.S_a~~- ~0. ,._l~a 

. . :1 anno ·. 
Eoi. cxactamrnle a r:-~es ma ca mpa ulr a 

do lt oje éo.1·n a .. lliJtc ruu çn do loca l. ALJUi 110 

meio ela vit!a n.1:1i ou mcuos civili sacla da 
C:rpita l l•'e !eral a ca mparr!Ja foi in id::.tLla na 
itpp 1·ensa , disc uÜ IJclo .cli reilos e convenien-

.é_in~ e :rppelland o'para .[IS leis . No Eslado . 
uo Es1' irito Scrl tl n, · nas vil las c aldeias e 
IH es mu 11 0 sr.I:I:io, ~.:Üm9~' l.H'iJ\11 a fa ll ar em 
pont os de· reuniü-o, planejarúm uma rea.o~ilo 

e passara m logo :10S allcutados, atacaram 
as c: rsas dos syr iôs o. ca<eele, tjetlra e tiro ; 
esbonloa ram <:ts pobt'es ct·caturas, a.nan­
C<\ram-nas de suas prop riús casas, com a 
roupa <.lo corp9,· \~esl i clos· oo mo se at:hav:1m 
na occasião .fdecaran.1 -nos co ~ tJO um bando 
cl ecóe lllOs,em _ba li da,aré o JlOr to,onde 1:ollos 
for::.tm mcHiclos.aos emiJ'll iTàes a bordo em 

... nav.ios q.ue os-cl csL·mbarco u- JJOm ens, mu-· 

·::-, :.-.-:- ,(.. 

·, 
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Jheres e criauças- no l:io ue .Janeiro, fe­
ridos e horrorisados: l'io embarque era ta l a 
sel\·ageria elos :d ~J C~ll . 1es que idgnns elos in­
felizes se a li r;~ ram :10 mar para fug ir ma is· 
dep ressa. 

Aqui não cl1cga mo a 1 tiC~ crimes mas 
o a11enla<lu co 111ra o aleli1 o das genl cs é ·o 
mesmo. 

Co11demna r o commcFcio am lJuliJn tc, é 

uma loli ce . O publko gi111l 1a CO II J cll c 
porque o nrgoc ianl e syrio lhe Ytli lcv:l!' em 
ca~a os_ o lJj ec lo~ uc qu e U\3Cess i1a. Se além 
disso o ,·cnLl e por menor .. preço, é ··porqne · 
1c 11 do Jlla is razoa rei c modo:s la compre 
b c n~ã o c1o comm crcio co 111 cn1a-se em 
g? nllar menos, apcza r do se u trabalho cx1e­
nuaüor com o nos o çl i ma cruel. 

Pro lam imporlaÇlt:cscn·iço a populaç·ão 
c siio n c~cessa r i os . 

A rnào da c<~mpanlw é a conclll'renGia 
- 1'ow· éles r,?·fêt·?·e . .. 

E a cansa pt·imorcli-<LI, a g ra·n ~1r causa 6 
a fa li a d·c cli11l1 eiro. 

Se ú ! 

GARATUJJAS 
COM AS LAVADEIRAS 

Os nosso legislall ore municipae · que 
não lém qu_c fazer, poi· nàÓ se occupar el o 
que clC\'êl11, I um JTO r vczc · lembranças qnc 
pa rccc111 e:;qucci111 enlos . 

'Cm bello dia ele los ui'!im os lembraram 
. c 1a1Ycz no meio .el e lllllil cliscu!'süo acccsa 
. e iu1 es lina de que. << a I'OLtpa suja lava-se 
em casaJ> . 

DO~\f QUIXOTE 

clo-II JCs as condições, ex igindo _limpeza, 
palco CQIIl fa cil e rapido escoamento elas 
agua:; e jJ_ q.un fallamo en1 agua, ali i, a 
pri nll'ira cousa a fazer, seria clebellar a 
eterna., ltul1Ca .assall fal lacla C cc!e iJerrima 
fa li a Ll·agua . Que dizem? \hi cslú 1a 11ta 
co nsa a fazer antes de i ll\·cn1ar o projeclo 
das la,:andct'Í<L 

---; 

A u11i111a viciil na da SGicucia, na ca pital 
carioca, foi um inu occn!c :wimalsinho, uu1a 
lillcld colJaya, que f<.JIIeceu innocull acla por 
un esca rro do · i',íé!Üo_ o D1~. ·l·:ranti::;c·o üe 
Castro. 

O pobre bicho morreu em alguma:; ho­
ras c no ~ cu cadal'er foram eii WIIIrados 
os microiJios d~ tcr'\':el pes te a ·iat i(;a , que 
deciu idam n11le 11 0s _a~solla c cruc toda a lly­
giene ai11cla não c:-. pu l::;ou. 

~las o ca ·o ICIII ou lra face .importan1e 
qu e d~1ri ; 1 11111 IJell o cap itul o d.c bisloria · 
com o suggesHvo 1 il ulo: - Ow/jj se ré qne 
twwnimltl JiU• 1·/o 1.;11le mais úu q·ue a palü­
V1'CG ele wn .lwmem, vivo . 

~-- .. - . ..... ~ . 
7 

zaçüo ao lJanco . i\Jo é ~:; . , e lo que tiYesse 
ob liclo abalimeí•1o ele 40 °/o nem el e '[ 0

/ ., •: 

está pagando i ntegraln11''11e os .i ums c amor­
liZ<Jllclo a divida. 

Depol:; fa ll üu o Sr. \'ictorino Mon: eiro. 
A .sua nn ica transacçfto com o B:1nco da 

. Hcpublica fo i a de srrvi t· de ihclor piim um 
emprestimo co nl ralüdo pelo Sr. Ca rlos 
Teixeir:1, presidenle il e u1i1a co mpanh ia. 
i\ada deYc ao Banco ria Hepnb lica. 
· O Sr. ·Germi-1no lias. locher l'a llou tam­

bern, para ·defender seu particu lar amigo · 
o i Ilustre. depu Lado rio ·gra ncl ense O r. Ca m­
·pos Carlier, que se acba ausente. Não é 
verdade a accusação dr. ter ti'do 40 o/o ele 
abalimento na sua clivicla para votar favo­
res ao banco; o S.r . Campbs.C· n'l'iet· tomou 
el e cmpres1 imo no B:mw -1lcpubliG.1- í :l·l' o~; 
11J i1S dois an nos depois es lava a divida paga 
i ntegrillmcntc, em época m n i 1 o antel'ior ~'t 
stw eleição pa t·a c1ep11Laclo . 
_ Terminaram a . explicações com algJl-: 

rpas palavras elo Sr. Uarbo.;a Li ma, ·clizencld 
. E\. que nada tem co m o publicado no · 

Correi•J Glu Ai<~nhâ, jomal este em que não 
escreve e p:.1ra Oltde não manda i.nforma-­
çõcs direcla ou i_udireclamcnle. · 

--·-c::::=ô""""''----

CAMARA DOS DE PU T AD OS 

Na sessão ele anle-!Jonlem o Sr. Ame­O cada vcr d.a co iJaya YCiu ddxar ele liano Barboza tl eu um aparle que era melhor 
cara a banda o ilh1s1rc nw.,li co Dr. ,\zevedo nunca ter clnclo. Sobre a indcmnização ao 
SoLl re; que ga ran tiu, sobre a sna palavra, 
que o Dr. Francisco de Ca;, l:-o nüo fall ecera 
de pcsle. 

Yictor Me i rell es, di sse c.-se senhor : 
<< Que não votavn a favor do projccto 

porque não está com cncido do valor do 
arli la . 1\'c'c.n r;n?Jh éce este no n,·ctzil. o que 

L1 diz a co:nrd in : 11 11e. {tl'lll J>•t> .i it - sa iJe, o que YC, c o que ccnhcce, são uns . 
cams mnilo mal feitos, trepados-em:. grandes. 
pcdcslaes, com pretcnçõcs a cslaluas. A 
art e não existe no flrazi l, pelo menos em 
rela ção á pintura c a esculptura. )) 

Clll CO ,\ C.-\L' BA. 

-----'~;----

O INQUSRITO UD B~NCO DA REPUBL!CA No en tretanto 11l'io ha ninguem aqui que 
não conheça Victor M:eircllt-s .pintur, e o 

------ Roclo lphu Uern ard el li,-:·ccnio csculpior, em 
O Correi" d,c ~fanhã 'pulJiic;o u no dia 1ocla p;1rle do JIIU!ldO é Yií;Loriado como 

!() do CO ITCnln o. egnin te : grande nrtis1a. 
Este y ·IIJO ri l'ào 1rou\C a id éia ll c la- ecO o·ov,· rn o 11 :-, o qll er que :1ppa re~a m os "' Quem é com pl cLam cmLe desconhecido 

nom1 ·. dos :' rs. \' iclorino i\t oll iCil ·o, Cam- é o Sr. Aurcli ;Jilo B·.u·l.Joza. E a sua sem-vandeira,· e mcucu:sc-llics em calJl'ça fazer 

algo com ;1s n1 esmas. 
J, 'a h i ao pr(Jj ccl o cl e ll-i era Lll11 ['asso . 

E o .111'< jcc1 o surgi11 ILlliJÍIJ oso , so lcnJ II C, 
prohiJJindu laYar em Ci l a c dderminamlo 
a institui ção de laYamlerias pniJiicas. -

F"la ut ·u ;misac~tu sc riLI nlil, ·nias prull i-.;; ._ - ,o . .. 

bicão sul.J ila Lia lavagem par1ic;ular é um 
" 

cli spa ralo co mo qualqu er oulro dispara te 
mun icipal. Pois e leve por muílo pouco, e 
viria prcj tlclicar uma nlllllidão Lk illfclizes 
muiiJCL:es que rivem CXC[U Sil'<illl Cll tC cl 'cs:;e 
·1rabnfho tão necessario á popu lação. 

pos Ca rti f' l', 1\amiro Da rt~e ll os , f r<'r1 erl co aboria a res peito rl c ·arfe é mais que no- : 
Borges e <·rrtros alll igos el o goYCrll o, (jue lavei. por semelhante ... desÇJ.cer to. 
votaram pela liqllid<l Ç' ào ·do Ba11 CO da !te- Encontra-se na .,Cari:!,a-ra ·cada depu- -
publi r.;J, p;1ra p t~cle r pagar os scn dcbi1os taclo . . ! ·· - '· 
COill '.Ü 0/o de abatim e1 d0. ::::=~~---

l·:~ ~n ·':JCCil a<;?io proYoco.u cxp :i c<1ções NQSSl ESTANTE . 
pc , 0<1C · 11:1 (;;,ma ra do. Dep ut ados. Qncm - .. . .- --- ~ 
pritn t~ iro f'ul!ou roi o Sr. Frudcric.o Dorg-es, ~-
qn e di:-:sc ler volaclo pelo inqu eril o roq ue- 1\eccbcmos o n. 75 da Revista da S e- · 
ritlo JWIO Sr. U:11 ·1losa Lima, jnsi:Jm ent;(},- nw1w, a interessante ed ição illustracla elo 

, por . l'r <:cveclo r do Banco. l\fto f··ra isso Jo1·nal do Brasil, contendo, como sempre,· 
e tc1 ia sido eonlr<lrio a uma medida l[U_~ exccllcnlcs gravuras e boa co! laboração. 
oflenclc a tod:os.-.os · pri11Qi.pios tl e dire ito:-(} - A flwt do Ouvidu1·. · 
que e qui vale_ a ü 111 â su ·peita l\l!l_Ç"acla olm~ - Dus A ~Jes .. . Flocos ~; Rimas de J. · 
os membPos .elo ·co.ngre:;so Na~Lo 11a 1. M. Cardoso de Olivci 1:a, livm -de vé/sos de 

~orçado -.por motivos imp.er.ios~s , con- qu_e t ra~aremo.s proximam~nte e- L~ Gouffre ; 
-~trahm naqnel'l'e, JJanco um em preSI111JO ~~. .nlf .S_ntssa - loibelo Ml que e lão reunidos.: 

.Não, amigos ecl is ; não e esse o processo '84:0·. 0~ , . ga r:1nHdo por JlrL)1t1S . commey~' 'Os a~ltgo~, publlc.aclos pela imprensa suissa:-7 
a J;em da hygiene e · salub ridade. Seria ciae respe_ita,· i ~ em .CJL!e iss'O_i,mp .. o!'tass·c · so-b1·c 9. ~lrama De Go1tffre, ~p rigi-na L. 00· no'Sso~ 
muito mais uli l e Rra1ico c~ i clar ela cons-. em favo r alguru .. E:ssa ',dLVIda ·e.ta '·ho.J .e re~ : ·;compa~nota Cardqso de O.Hveii'a . . · - f. 
l!'ucção ele casas para gente nioclesta com c1pzid-a a .-2.o·:9110 S~ mai 2u 11'l~nos,.graça.~· . '1 --: A.-Capilal I!_tJ.t~istd> ~ · ~7'1 com_e~- ~· 

. . ans seus csfoçç.os,·aq _seu tt•aballm,e as s-uas ·,cei.Jeqte coll abor,Pçao li llerana·. · · 1 
p~rl eos bem arranJados . Pocl er1 amos, para ~_ economi ~s, J ev~~d~' toclos o~ ~1e~e~,..iJ11 _~.:: --:· -:- .-4 . Bacch'l!./,~t ... - lio~rp~L_o _ (ÜUlQ!'RC~~; 

- começar;··tratar clãs ··eslala·gei1s; rrielhórân,;". grãlmenle, 9 au1hetro clqs J UI'OS e amortt- Nunes. .. ,... 
,1 .- ' ' , I 0 • • 1 • •, ·~ I < • • ( ~. !_ : ~- r , j ..,, 

.·.·. 
·, 

-:- ' 
\ •• · f . 
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J-l_ot.Vl.'V1-IOS OÚ. Vê:l'. 

.Nõ t í (j~l a. s \ lct')• í O( 5 • 

tii &:~., <vt..sJ-i'l'11.e1'lt"á OftA.C.. ~·c.c.~.svt.n1. e.sé'e-.J 1·nteHclt~.nfes .• 
f. ot. .sptfu., .. c.a. ol..o ..lot'\·~o do 'R.CJcc'o -joowO(. 'Yl'l-~1..-t.d- o~ 
c:ie.~l::-,•o 

(.,po C.&t uú.. ,6,;~as . eQ'Yl'1-é~~'l'11 os pt.'lq.s 
~ c4f'u.tcuio.r. 'B'T'i_!1et. clt.. Soc:c.os. 

. :--1 ~ . ~ 

Ak01.,,~~;;~; b~d-ke.ot bu~d.;ll:)e.-{ 
!l.sto ~&.c.c..Y oU~t,·, que. Gs tuyc.osl·ruio 

.boa[e.,·ofo ve.,"lol(ltr eot.<.S6l. otltT~~t1110l.. 
I ' ' I ( I J I I I .......... . . . .. .. .. . .. . .. ' 

o S-r :B,t;(.y 0 1. ()1.. .Í !.'YC. f.i UQI..D h>n a. GD\'QL 

aqf..Y>-t ç(~ r;lec.(ot.,•·ct.,.. cru e.. cl.'"- Oi. •te. ?2Cl.O e 11/:ew:k. 
(e11" sot.bi!. C'f'.le,'1"l. i. v:c,to..- j.{e,j,•e.ll.e.s , e OS 

n c~éos !'.lobl·e p,c.olestetes que. f-at..e.ln e.st'ot.h.aots, 
wncc,.po-rt~'Y Ídl. f.ste. o/.(.pú.tocd, estri "J?c< Cct.::: 
'nlOJl'a.. jVao C.l'a 'YI1ell,o,. que. Fícot:rs-e ~,.. 1;-ye "s 
lh"~'·es Chh,"j=>C<ln't.é.s 

g.,.ccn.dc. ot.iscu..-.Jo tio .p-, 'Jtod., i~~' Al\le.S. 
~..., ~et.n'[ue..tc. cio Ccx..ss•,.o. Cç( ... ..s-ou. t•~tJ, .. si"' 
: :11'~-l"l"lO e....,{>,.<!. os 0'-f.v;wte.~o. 'fo-r tn~llthO 

Che,~da.. ~ Capita.f: elo f?~ ~uc/.e.??I-e. dt.. .fl!-{)rPtis . 
q,.ct.,.,cle. i!IVa~OLo, 9"•[)(1-f,c:k.. c:(e(•-rto po,-. ·cYJl-r~ OI ,,.,,u•n1e1·os otp..-e.c,iot:::. 

olol"-tS elo u~p-,·e..)jc(e.nte.., 
~,..., 'TY\-ette.LL CA.,'"' cltJt:.f.. oft C 'l~C(1·Í~! -


